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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: As doenças parasitárias ocorrem 
frequentemente nas aves de vida livre, possuem 
importância tanto na conservação da avifauna 
silvestre como econômica uma vez que podem 
ser transmitidas aos sistemas de avicultura 
gerando perda por adoecimento de aves, além de 
algumas delas apresentarem caráter zoonótico. 
Sabendo que o campus Fernando Costa (USP 
– Pirassununga) possui grande extensão de 
terras florestadas abrigando grande diversidade 

da avifauna o presente trabalho buscou coletar 
pool de amostras de fezes das aves silvestres e 
avaliou por meio da técnica coproparasitológica 
qualitativa de flutuação por Willis a presença 
de parasitas do trato gastrointestinal destas 
espécies objetivando o conhecimento dos 
parasitas frequentemente encontrados nestes 
animais. Os parasitas encontrados foram 
Eimeria sp., Capillaria sp., parasita pertencente 
à superfamília Spiruroidea, Porrocaecum spp 
e Heterakis gallinarum, tais parasitas são 
encontrados tanto em aves silvestres quanto 
em aves domésticas.
PALAVRAS-CHAVE: Aves silvestres. Parasitas. 
Exame coproparasitológico.

COPROPARASITOLOGICAL ANALYSIS OF 
WILD BIRDS ON CAMPUS FERNANDO 

COSTA - USP PIRASSUNUNGA

ABSTRACT: Parasitic diseases occur frequently 
in free-living birds. They are important both 
for the conservation of wild and economical 
avifauna, since they can be transmitted to 
poultry systems, causing loss due to diseases of 
birds, and some of them are zoonotic. Knowing 
that the Fernando Costa campus (USP - 
Pirassununga) has a large extension of forested 
land harboring great diversity of the avifauna, the 
present work sought to collect pooled samples 
of wild bird feces and evaluated by qualitative 
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coproparasitological technique of fluctuation by Willis the presence of parasites of the 
gastrointestinal tract of these species aiming the knowledge of the parasites frequently found 
in these animals. The parasites found were Eimeria sp., Capillaria sp., parasite belonging to 
the superfamily Spiruroidea, Porrocaecum spp and Heterakis gallinarum, such parasites are 
found in both wild birds and domestic birds.
KEYWORDS: Wild birds. Parasites. Coproparasitological exam.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os parasitas são seres que utilizam outros organismos para seu benefício se 
hospedando interna ou externamente a eles. Os principais parasitas de importância veterinária 
são os nematóides e os cestóides (RENNÓ et al., 2008). O estudo destas relações é de 
grande importância, pois a maioria dos animais abriga parasitas (LEVINE, 1978) e muitos 
deles são possíveis patógenos aos seus hospedeiros causando as chamadas parasitoses. 
Os parasitas podem ser prejudiciais aos animais que os abrigam competindo com eles por 
nutrientes ingeridos, alimentando se de seu sangue obstruindo vasos e túbulos, produzindo 
substâncias tóxicas e carreando patógenos para o interior do organismo hospedeiro (LEVINE, 
1978). 

O hábito alimentar onívoro da maioria das aves silvestres favorece o desenvolvimento 
dos parasitas (LEVINE, 1978) e estas parasitoses das aves silvestres podem ser transmitidas 
para as aves domésticas de produção levando a uma perda econômica pelo adoecimento 
dos indivíduos. Tais doenças também atingem outras produções, incluindo as não avícolas 
através do contato com as aves de vida livre portadoras destes patógenos (McCALLUM & 
DOBSON, 2002). Existe ainda a possibilidade da disseminação de doenças parasitárias de 
aves não cativas para os seres humanos, as chamadas zoonoses, processo este facilitado 
pela destruição do ambiente silvestre e ocupação de forma não sustentável destes locais 
(DASZAK et al., 2000).

Dentre os locais parasitados nos animais está o trato gastrointestinal, desde a cavidade 
oral até o intestino grosso, em muitos casos as aves se infectam através da ingestão oral de 
oocistos ou dos vermes presentes no solo, nas fezes e em hospedeiros intermediários, como 
lesmas (LEVINE, 1978).

Sabe-se que avifauna encontrada no campus Fernando Costa, situado na cidade de 
Pirassununga, é muito rica em biodiversidade, tem-se o conhecimento de 202 espécies 
catalogadas (GUSSONI, 2003).

2 | 	OBJETIVO

Levando em consideração a riqueza da avifauna encontrada no campus Fernando 
Costa (USP- Pirassununga) que, segundo GUSSONI (2003) são 202 espécies já catalogadas, 
sendo que algumas são vistas rotineiramente em diversos ambientes da extensão do campus. 
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O presente trabalho objetivou detectar os endoparasitas presentes nas excretas de aves 
silvestres para conhecer e estudar estas parasitoses e as possíveis zoonoses presentes.

3 | 	MÉTODOS

O estudo se iniciou no município de Pirassununga – SP nas áreas do campus Fernando 
Costa – USP, próximo ao prédio central e ao departamento de Zootecnia da FZEA (ZAZ). 
O campus Fernando Costa é o maior em área contígua da Universidade de São Paulo, 
contando com 2200 hectares de área total, sendo que destes 1000 ha são de pastagens e 
300 ha de culturas anuais além das instalações (O CAMPUS... 2015).

Primeiramente realizou-se uma observação dos locais de pouso preferido das aves, 
como locais de alimentação, as árvores frutíferas como amoreira e goiabeira foram escolhidas. 
Posteriormente desenvolveu-se redes coletoras com telas de sombreamento e barbantes de 
tamanhos variados de acordo com o tamanho da copa das árvores escolhidas, conforme 
adaptação da técnica descrita SAIDENBERG et al. (2015) a fim de obter amostras frescas 
de fezes. Em todos os pontos de coleta preconizou-se o uso de frutas como iscas.

A primeira tentativa de coleta foi feita na mata do cerrado do Campus, a colocação das 
redes foi feita em mata fechada abaixo de duas árvores de escolha de diversas aves de porte 
pequeno. A rede foi instalada durante o período da manhã e retirada no dia seguinte sem 
nenhuma amostra.

Outras cinco redes foram instaladas nas áreas de jardim do departamento de zootecnia 
(ZAZ/USP), sendo três mais próximas às salas de aula, uma próxima ao estacionamento 
frontal e a última próxima ao setor de gado de leite. As redes coletoras instaladas próximas 
ao estacionamento frontal e próximas ao setor de gado de leite não obtiveram amostras. 
Após o insucesso, adicionou-se às iscas de banana o milho moído. Após um período de 3 
semanas, três amostras foram obtidas em duas redes coletoras instaladas nas proximidades 
das salas de aula, neste período notou-se grande presença da espécie Periquitão-maracanã 
(Psittacara leucophthalmus), que vinham se alimentar na amoreira e na goiabeira, porém 
houve grande dificuldade na retirada das amostras das redes e estas não estavam viáveis 
para análises. Durante todo o período de coleta foram observadas outras espécies além do 
Periquitão-maracanã, como Pombo-comum (Columba livia), Papagaio-verdadeiro (Amazona 
aestiva), Pardais (Passer domesticus) e outros pássaros que não foram identificados.

Outros locais de escolha foram as proximidades do lago do prédio central, onde se 
observou frequência de Periquitão-maracanã, Pardais, Anu-preto (Crotophaga ani) e João-
de-barro (Furnarius rufus). Duas redes foram colocadas, mas apesar de serem observados 
os pousos constantemente de diversas aves atraídas pelas iscas, nenhuma rede coletou 
amostras.

Na semana seguinte foi feita a introdução de placas junto das redes coletoras, na 
tentativa de facilitar a distribuição das iscas e coleta das amostras, a confecção destas placas 
foi com madeira MDF, arame e barbante, o arame foi usado como ligação entre a madeira e 
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o barbante amarrado na árvore de escolha.

Figura 1 - Placa coletora de amostras com iscas
Fonte: própria autoria

As redes foram retiradas após observações do comportamento de fuga dos pássaros 
ao encontrarem as redes por conta da movimentação exercida com o vento. As placas 
permaneceram.

Os locais escolhidos desta vez foram os locais de sucesso das primeiras tentativas 
e deste modo foi feita a coleta de duas amostras nas placas coletoras com facilidade para 
retirada para análises.

Figura 2- Placa coletora de amostras posicionada
Fonte: Própria autoria
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Pelo baixo número de amostras conseguido através deste método as coletas passaram 
a ser feitas por pool de fezes também pela busca ativa abaixo de árvores de pouso constante 
das aves, foram escolhidas fezes de aparência fresca e com poucas sujidades, como descrito 
por SNACK et al. (2014) e DEA et al. (2012).

As análises foram feitas no dia posterior à coleta segundo o método de Willis ou 
Flutuação Espontânea, descrito por Levine (1978) com algumas adaptações (não se utilizou 
centrífuga como o autor preconizava, seguindo por tanto o protocolo do Laboratório de 
Medicina Veterinária Preventiva Aplicada - LMVPA), que propõe que as amostras de fezes 
sejam misturadas com solução fisiológica de NaCl com auxílio de uma espátula de madeira, 
esta solução deve ser filtrada em uma peneira simples e transferida para um tubo de ensaio 
ou de centrifuga de 15 ml completando com solução saturada de NaCl até que se forme 
um menisco, uma lâmina será posta sobre o tubo e após um descanso de 15 minutos uma 
lamínula deve ser colocada sobre a lâmina. As lâminas foram observadas em microscópio 
para a identificação morfológica dos parasitas encontrados com auxílio da literatura.

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

Foram coletadas 17 amostras dentro do campus, 6 coletadas nos arredores do prédio 
central, 10 nos arredores do ZAZ e 1 na estrada entre estes dois pontos (local onde facilmente 
se encontrava uma coruja buraqueira - Athene cunicularia), sendo que destas 10 (58.81%) 
amostras foram negativas para parasitas e 7 (41.12%) amostras foram positivas, destas 
amostras positivas 3 (42.86%) constaram Eimeria sp., sendo este o parasita mais prevalente 
nas amostras e encontrado em maior abundância por amostra, 1 (14.28%) Capillaria sp., 
1(14.28%) parasita pertencente a superfamília Spiruroidea, 1 (14.28%) Porrocaecum spp. 
e 1 (14.28%) Heterakis gallinarum. Em 2 (11.75%) amostras foram encontrados ácaros de 
vida livre.
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Figura 3 - Visualização ao microscópio de parasitas encontrados nas amostras (aumento de 400x)
Figura: (A) e (B) Eimeria sp; (C) Spiruroidea; (D) Porrocaecum spp.; (E) e (F) Heterakis gallinarum. 

Segundo Snak et al. (2014) ovos de Eimeria são encontrados frequentemente nas 
amostras de fezes de aves silvestres incluindo Gavião carrapateiro (Mivalgo chimachima), 
Carcará (Caracara plancus), Papagaio verdadeiro (Amazona aestiva), Arara Canindé 
(Ara ararauna), entre outros. A Eimeria sp. é um parasita do intestino das aves causadora 
de coccidioses em diversas espécies como gansos, faisões, perdizes e frangos, leva ao 
desenvolvimento de enterites com exsudato e diarreia, podendo causar óbito do animal 
acometido (TAYLOR et al., 2010).

A Capillaria é um parasita que habita o esôfago, inglúvio, intestino delgado e ceco 
das aves, geralmente é pouco patogênica, com exceção da espécie Capillaria obsignata 
que é altamente patogênica em pombos e frangos, nos quais pode levar a morte após o 
desenvolvimento de diarreia (TAYLOR et al., 2010). A Capillaria está presente em galliformes, 
columbiformes, anseriformes, charadriformes, falconiformes e em passeriformes (DAVIS et 
al., 1977).

Parasitas da superfamília Spiruroidea são encontrados com frequência relativa em 
aves silvestres mantidas em cativeiro, em estudo de Snak et al. (2014) foram encontrados 
ovos desses parasitas em 2,36% das amostras positivas analisadas, da mesma forma 
MARIETTO-GONÇALVES et al. (2009) também encontrou amostras positivas para parasitas 
desta família.

O Porrocaecum spp. é um parasita pertencente a superfamília Ascaridoidea que 
transita entre aves silvestre e domésticas, principalmente patos, presente no intestino 
delgado. Este endoparasita infecta principalmente passeriformes do gênero Turdus (DAVIS et 
al., 1977). Infestações com Porrocaecum spp. podem ser preocupantes, pois esta parasitose 
desencadeia alterações sanguíneas como anemias e linfopenia (DAVIS et al., 1977).



A Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional Capítulo 12 114

Vários estudos relatam análises coproparasitológicas positivas para Heterakis 
gallinarum em amostras de aves silvestres (SNAK et al.,2014). Este parasita é frequentemente 
encontrado em aves silvestres, principalmente em galiformes. Além de gerar transtornos 
gastrointestinais e de desenvolvimento é transmissor de Histomonas meleagridis, um 
protozoário patogênico causador de enteropatias (DAVIS et al., 1977; FREITAS, 1977).

5 | 	CONCLUSÃO

Com o presente trabalho foi possível concluir que as aves silvestres possuem parasitas 
em seu trato gastrointestinal, sendo que tais parasitas podem transitar entre as aves silvestres 
e as aves de produção, porém mais estudos são necessários para elucidar melhor essa 
relação.
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